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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2020 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro 
de preços para futura e eventual aquisição de veículos zero quilometro (0 KM),
Ano/modelo 2020/2021 para o Hospital Universitário do Oeste do Paraná -
HUOP. Valor máximo total estimado: R$ 200.103,75. Recebimento das 
propostas: Das 9h do dia 24/07/20 até às 9h do dia 05/08/2020. Abertura das 
propostas e recebimento dos lances: 05/08/2020, 9h. O edital e demais 
informações encontram-se à disposição dos interessados junto à Com. de 
Licitação do HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages
www.unioeste.br/huop, www.comprasparana.pr.gov.br ou 
www.comprasnet.gov.br em conformidade com o Dec. Est. n.º 2452, de 
07/01/04. Cascavel, 23/07/2020.

 Rio de Janeiro - Apro-
ximadamente 29,4 milhões 
(43%) de domicílios brasi-
leiros receberam algum tipo 
de auxílio emergencial do 
governo relacionado à pan-
demia do novo coronavírus 
em junho, informou nessa 
quinta-feira (23) o IBGE 
em sua segunda divulgação 
mensal da Pnad Covid.

De acordo com o insti-
tuto, foram 3,1 milhões de 
lares beneficiados a mais na 
comparação com o mês ante-
rior, quando cerca de 38,7% 
do total de domicílios do País 
havia recorrido a algum tipo 
de auxílio do governo para 
enfrentar a crise causada 
pela pandemia.

Quase metade da popu-
lação (49,5%), ou 104,5 
milhões de pessoas, viviam 
em casas em que pelo menos 
um morador foi benefi-
ciado com o auxílio em 
junho. Segundo o IBGE, 
a população mais pobre 
foi mais beneficiada com o 

auxílio, recebendo 75,2% 
das transferências.

A primeira faixa de 
renda representa 10% da 
população do País, ou 21 
milhões de pessoas. Des-
sas, 17,7 milhões (83,5%) 
moram nos lares que rece-
beram o benefício. Assim, a 
renda domiciliar por pessoa 
desse contingente aumen-
tou 3.705%, indo de R$ 7,15 
para R$ 271,92.

O IBGE apontou que 
foram distribuídos R$ 
27,3 bilhões pelo governo 
em auxílio. O valor médio 
recebido foi de R$ 881 por 
residência, sendo que nas 
regiões Norte e Nordeste o 
recebimento chegou a 60% 
e 58,9% dos domicílios, 
respectivamente.

Entre os benefícios, 
estão o auxílio emergen-
cial e o benefício emer-
gencial de preservação do 
emprego e da renda. No 
total, o Brasil possui 68,3 
milhões de domicílios. 

São Paulo - O uso de 
hidroxicloroquina, asso-
ciada ou não à azitromicina, 
não trouxe benefício ao tra-
tamento de pacientes com 
quadros leves a moderados 
de covid-19, mostra estudo 
inédito do grupo Coalizão 
Covid-19 Brasil. Ao con-
trário: além de ineficientes 
na melhoria do estado de 
saúde dos participantes, os 
medicamentos provocaram 
efeitos cardíacos e hepáti-
cos adversos.

A pesquisa teve a par-
ticipação de 55 hospi-
tais públicos e privados 
de ponta do País, e os 

Covid-19

Estudo brasileiro mostra ineficácia 
de hidroxicloroquina e azitromicina 

resultados foram publi-
cados nessa quinta-feira 
no prestigiado periódico 
científico “New England 
Journal of Medicine”.

Médicos e pesquisadores 
brasileiros acompanharam 
667 pacientes de hospitais 
em diferentes regiões do iní-
cio da pandemia no País, em 
março, até junho. O critério 
para integrar o estudo, cha-
mado de Coalizão I, era que 
fossem pacientes admitidos 
há menos de 48 horas nos 
hospitais e dentro dos pri-
meiros sete dias de apresen-
tação de sintomas. Foram 
analisados apenas casos 

leves a moderados, quer 
dizer, pessoas internadas 
mas sem necessidade de 
oxigênio, ou que precisa-
vam de, no máximo, quatro 
litros por minuto de oxigê-
nio suplementar. A média 
de idade era de 50 anos.

“Não  cons ta tamos 
nenhum efeito benéfico, 
nem com a hidroxicloro-
quina sozinha nem junto 
com a azitromicina”, disse 
Regis Goulart Rosa, mem-
bro do Comitê Científico 
da Coalizão Covid Brasil e 
médico intensivista do Hos-
pital Moinhos de Vento, que 
participou do estudo. 

 Nova York - Com um 
acerto para a compra por 
US$ 2 bilhões da produ-
ção da vacina contra a 
covid-19 das empresas Pfi-
zer e BioNTech em 2020, 
os Estados Unidos podem 
ter criado um preço de 
referência para as futu-
ras imunizações contra o 
coronavírus.

O acordo depende da 
aprovação do medica-
mento pelo FDA (a Anvisa 
americana), mas garante 
doses suficientes para 50 
milhões de norte-america-
nos, com o custo de US$ 
40 por pessoa ou US$ 19,50 
por dose. Em reais, o valor 
da imunização completa 
seria de cerca de R$ 200, 
com dólar cotado a R$ 5.

O preço é semelhante 
ao das vacinas contra 
a gripe e é considerado 
“razoável” por especia-
listas. “Está dentro da 
média da sensatez”, diz 
Peter Pitts, presidente do 
Centro para Medicina e 
Interesse Público, à agên-
cia de notícias Reuters.

Algumas indústrias 
farmacêuticas já haviam 
afirmado que a imuniza-
ção contra a covid-19 não 
será vendida a preço de 
custo. Como essa é a pri-
meira compra finalizada, 
o valor pago deve se tor-
nar padrão para vacinas 
semelhantes - as empresas 
provavelmente não conse-
guirão cobrar muito mais 
do que o concorrente.

 Brasília - O mundo já 
registra mais de 15 milhões 
de infectados pelo novo 
coronavírus, dos quais 
625.852 perderam a vida 
em decorrência da doença.

Os Estados Unidos 
ultrapassaram a marca 
de 4 milhões de casos 
confirmados, com mais 
de 146 mil óbitos. Nesta 
semana,  o  presidente 
Donald Trump disse que 
a situação continua grave 
e recomendou que as pes-
soas usem máscaras e se 
protejam. Ele é um dos 
líderes que durante muito 
tempo desdenharam da 
gravidade da pandemia.

Em segundo lugar está o 
Brasil, em números absolu-
tos, com 2.287.475 infecta-
dos e 84.082 mortes. Ontem 
o País registrou mais 59,9 
mil casos, um dia depois do 
recorde de 67.860 confirma-
ções. Apesar disso, a curva 
no País mostra uma tendên-
cia de queda. Agora, a pan-
demia começa a se intensi-
ficar no Sul do País.

O Estado de São Paulo 
segue na frente, com 
452.007 casos do novo coro-
navírus e 20.894 mortes. O 
Ceará tem 156.242 infecta-
dos pela doença e 7.374 óbi-
tos. O Rio de Janeiro atin-
giu ontem 151.549 casos 
confirmados de covid-19 e 
12.535 mortes.

Mais de 15 milhões de pessoas já 
contraíram covid; 625 mil morreram

Vacina contra covid-19 
deve custar cerca de 

US$ 40, mais de R$ 200

Quase metade dos domicílios 
recebeu auxílio emergencial


